2.3 A Guerra de Canudos do fanático Conselheiro 
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I 

No anno de noventa e sete 
Muita cousa aconteceu, 

Pegou a guerra em Canudos; 
Moreira Cesar morreu. 

O governo precisava 
De um homem forte e valente, 
Que marchasse para a guerra 
Destroçar aquella gente. 

Appareceu Moreira Cesar 
Homem valente e de estudos, 
Offereceu seus serviços 
Para partir p'ra Canudos. 

O governo respondeu 
Com grande satisfação: 

Eu aceito, coronel, 

A vossa dedicação. 

Apromptou-se o batalhão 
Com grande enthusiasmo, 

Tal era a satisfação 

Que a todos causava pasmo. 

As mães dizião aos filhos 
Ides meus filhos, e olhai: 

Ou voltai victoriosos 
Ou nunca mais, cá voltai. 

A mocidade acadêmica 
Foi-se logo offerecer, 

Para marchar p'ra Canudos, 



A republica defender. 


O Batalhão Tiradentes, 

Este punhado de bravos, 

De heróes, e moços valentes 
Correctos como os zuavos. 

Aquartelou n'um instante 
Com grande satisfação, 

Para seguir p'ra Bahia. 

Em defeza da nação. 

A todos causou espanto, 
Vendo tantos desapegos. 
Estes moços patriotas 
Abandonar seus empregos. 

Na Capital, em S. Paulo, 

No Rio Grande e Pará. 
Batalhões foram creados 
Para marchar para lá. 

Chegavam de toda a parte 
Protestos de adhesão 
Dos governadores de estado 
Ao presidente da nação. 

O governo recebeu 
Telegrammas aos milhares, 
De toda a parte enviados 
Em termos familiares. 

Nos estados do Brazil 
Levantou-se a mocidade, 
Organisando batalhões. 

Em toda a localidade. 


Para defender a republica, 



Que se achava ameaçada, 
Pelo fanatico Conselheiro, 

E mais a sua jagunçada. 

O governo respondeu 
Com grandes conhecimentos, 
Que p'ra bater a revolta 
Tinha fortes elementos. 

Bastava só o exercito 
Para pôr tudo em destroços, 
Pois é sabido o valor, 

De soldados como os nossos! 

Apromptou-se, n'um momento 
O sétimo de infanteria 
E também seguio com elle, 
Uma ala de artilheria. 

Depois de tudo arranjado, 

Sem cousa alguma faltar 
Mandou tocar a trombeta 
E puzeram-se a marchar. 

Com direcção a Saude 
E no arsenal de guerra 
Chegarão ao mesmo tempo 
Uns por mar, outros por terra. 

Embarcou o batalhão; 

Mais seu bravo coronel, 

Não ficou um só soldado 
No seu antigo quartel. 

Forão cheios de coragem 
E de fé republicana, 

Foram bater os jagunços 
Daquella terra bahiana. 



Soffreram muitos tormentos, 
Aquelles homens guerreiros 
Passaram até fome e sede 
Durante dias inteiros. 

Afinal que la chegaram 
Com coragem e fé ardente 
Aquelle bravo coronel 
E mais toda a sua gente. 

Entraram lá em Canudos 
Tomarão as posições, 
Sitiarão a cidade, 

Colocarão os canhões. 

Quando isso se fazia 
No meio d'aquella estrada, 

O Conselheiro ordenava 
Uma descarga serrada. 

O coronel que tal vio 
E o effeito calculava 
Mandou avançar a gente 
Quasi Canudos tomava. 

Quando uma bala inimiga 
Disparada do arraial, 

Ferio o bravo coronel 
E mais outro official. 

Vendo seu chefe ferido 
Perderão logo a acção, 
Faltava o braço direito 
D'aquella corporação. 

Mesmo depois de ferido 
Moreira Cesar gritava: 



Que custasse o que custasse 
Elle Canudos tomava! 

Deu ordens a seus soldados, 
A todos coragem deu, 
Ordenou a avançada, 

E logo após falleceu. 

Morreu este patriota, 

Uma gloria do Brazil: 

A favor de sua pátria 
Contra aquella gente vil. 

O Brazil ficou de lucto 
E o exercito também; 

Todos chorarão a morte 
Daquelle homem de bem. 


II 

O governo ordenou 
Uma nova expedição 
Para acabar com a guerra 
Deste maldito sertão. 

Mandou o Arthur Oscar 
E mais quinze batalhões, 
Que seguiram, logo logo, 
Para os inhospitos sertões. 

Acabar e de uma vez 
Com aquella gente maldita! 
Traiçoeiros e cobardes 
Filhos de raça proscripta. 


Quantas desgraças meu Deus! 
Quantos homens preciosos! 



Quanto dinheiro perdido, 

Por causa de ambiciosos!! 

O general Arthur Oscar 
Do Sul, o heróe primeiro, 

Foi bater a jagunçada, 

Do fanatico Conselheiro! 

Taes medidas adaptou, 
Aquelle bravo general 
Que a guerra de Canudos 
Está quasi no final. 

Os jagunços perseguidos, 
Por uns e por outros lados, 
Fogem todos espavoridos, 
Avistando nossos soldados. 

Podemos dizer agora 
Dizer e a penna não erra 
Que por todo esse mez 
Está terminada aguerra. 

Oh! mães e pais, socegai 
Que a guerra está terminada! 
Já morreu o Conselheiro 
Acabou-se a jagunçada! 

Esta horda de bandidos 
Fanaticos e traiçoeiros, 

Afinal foram batidos 
Pelos soldados brazileiros. 

Gloria áquelles que morrerão 
Com a fé republicana 
Defendendo sua pátria 
Longe, na terra bahiana. 


Viva o povo brazileiro 



E também seu presidente 
Gloria aos mortos de Canudos 
Chorados por toda a gente! 4 
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